
CAMPINAS DOMINGO. 24 DE SETEMBRO DE W44 

Uma cena tétrica e real fóra da téla 

Destruído pelo togo Cine Republica 

O sinistro verificado entre às 11 e 12 horas de o ntem Em menos de meia hora as chamas aca- 

baram cum a velha casa de diversões 

Somente o prédio e os moveis estava 

0 fogo teria sido provocado por 

Ex-res idencia de fidalgos e antigo grupo escolar 

A imediata intervenção dos bombeiros KtO segu ro 

"curto-circuito 

  Os 

Solicitada a presença da Policia Técnica 

pre juízos 

O Clne Republica foi ontem 

drstruido pelo fogo. A esta ho- 

ra. bem poucas pessoas" haverá, 

em nossa cidade, que não sai- 

bam, por o terem visto ou por 

dele terem ouvido falar, do In- 

cêndio que destruiu a velha e 

popular casa diversões cam- 

pineira, situada em pleno centro 

da cidade, a um canto do Largo 

Catedral, esquina das ruas 

Francisco Glicerio e Dr. Costa 

Aguiar. 

A cena, embora se tratasse de 

um cinema, desenrolou-se, des- 

ta vez, fora da tela, no pal- 

co amplo e largo da realidade, 

dessa realidade tetrlca, quasl 

dantesca. E, diante dela, no meio 

dessa realidade, com os novelos 

negros de fumo a subirem para 

o céu enquanto as chamas, sinis- 

I 
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tras, no interior, completavam a 

sua obra íte destruição Iniciada 

sorrateiramente e vagarosamen- 

te, não deixou de se manifestar, 

Irreverente e por vezes galhofei- 

ro, o espirito popular, o espirito 

da grande massa, que em poucos 

minutos se formara, vinda de 

todos os lados, surta d» todos os 

recantos, acompanhando o alar- 

ma e o ruido dos carros de In- 

cêndio. 

Mas nem tudo eram frazes de 

espirito, algumas muito naturais 

e perfeitamente casadas à cena e 

ao meio. Havia, também, cm 

meio de tudo, muitos olhar: s de 

angustia, muitas atenções preo- 

cupadas com o que se estava pas- 

cando, de sinistro, de destruidor, 

de fora do natural. É ass:m a 

massa, é assim o espírito do po- 
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A SITUADO NA DINAMARCA 

'as suas funçães os chefes 

ntos governamentais, mas 

'ra a atitude dos nazistas 

Os 

go- 

re- 

iap 

ir 

foi privada de sua autoridade 

legal. 

Segundo Informações proce- 

dentes de Copenhague, essa reso • 

lucjão foi tomada depois de pro- 

loingadaa convcrsaçõec em qoa 

tomaram parie representante^ 

de cinco partidos políticos, pe- 

ritos «conomlcoa e v.imlna c» 

Universidade de Copenhague. 
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'IA DE REN- 

IMPiNAS 

lias de paga 

mio estJdua 

'vro de 1944 

de Poli 

Públicos 

nas 

vo, mistura-se, confunde-se, Ir- 

reverente aquele, soturno e pon- 

derado este. 

ENTRE AS 11 E 12 HORAS 

O Incêndio manifestou-se, pa- 

ra a observação popular, pouco 

depois das 11 horas. S5 fora pres- 

sentido, quando o seu volume Já 

se propagava por tobre o teto. 

aparec: ndo violentamente, em 

roles de fumo mistura-os às la- 

baredas que subiam do telhado 

da velha casa de diversões. 

A sua obra. a essa hora, esta- 

va já quasl consumada. 

Foi somente a esta altura que 

alguém, dando pelo fogo, se co- 

municou com o Corpo de Bom- 

beiros. 

E as guarniçôes do fogo, com 

todo o seu equipamento e todos 

! os seus homens de plantáo, *ob 

o comando do tenente José Mo- 

reira de Souza, apareceram den- 

tro de um tempo minimo, tarde 

demais, porém, para salvar o 

prédio onde o sinistro lrromp:ra. 

pois o fogo Já tomava conta de 

oua maior parte. 

O trabalho abnegado e rápido 

dos homens do fogo, dando ime- 

diatamente combate às chamas, 

somente podiam entrar com sua 

ação eficaz e decisiva, na defe- 

sa dos prédios contíguos, que não 

foss? a presteza dos bombeiros, 

verse-iam .fatalmente atingidos 

RUIU GRANDE PARTE DO 

TETO 

Apenas fora iniciado o traba- 

lho das mangueiras d'agua ma- 

nuseadas pelos homens do te- 

nente Moreira de Souza, que ti- 

veram . que arrombar as grades 

de entrada do prédio, ouviu-se O 

estrondo abafado e medonho, 

parte do teto acabava d? desa- 

, bar. tão forte e violento ia o fo- 

igo no interior da casa de diver- 

sões sinistrada. 

O. fogo manifestara-se próxi- 

mo á cabine de projeção, que 

fica sobre a pavilhão da entra-l 

da do cinema. Desta parte até 

alem do centro do salão, o teto 

caira por inteiro, ficando so- 

mente de pé as paredes late- 

rais. que com o calor do fogo e 

o cesabamento do telhado, fen- 

deram em diversas partes, ape- 

sar da grande espessura. 

COMPLETADO O TRABALHO 

DOS BOMBEIROS 

O trabalhos dos bombeiros du- 

rara cerca de duas horas, sendo 

o fogo completamente extinto 

com os fortes jatos das man- 

gueiras por entre as ruinas e o 

restante do teto que ainda fi- 

cou de pé. mostrando as tesou- 

ras d? ferro e os caibros onde já 

começara a lavrar. 

Cerca das 14 horas, foi que os 

bombeiros se retiram do local, 

com a sua dificil tarefa cum- 

prida, salvando, como dissemos 

acima, os edifícios contíguos ao 

Cíne, um dos quais aquele onde 

está Instalada o Bar e Restau- 

rante Paulista, que esteve a pl- 

qu? de ser atingido pelo fogo. 

O SERVIÇO DE ISOLAMENTO 

O serviço de isolamento, nas 

imediações' do prédio sinistrado, 

para evitar a aproximação do 

povo, esteve em ação desde a prl- 

j | meira hora na entrada dos bom- 

beiros em ação, sendo colocados 

diversos cordões no largo da Ca 

tedral c rua Francisco Glice- 

rio, alguns metros retirado, tan- 

to mais que ns paredes pelo la- 

do desta ultima rua tenderam 

çm diversos lugares, temendo-se 

que possam vir a cair. 

Os serviços de isolamento , e 

policiam.nto estiveram sob a dl- 
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rcção do dr. José Vale de Al- 

meida, delegado adjunto à Re- 

gional de Policia, e do chefe do 

Destacamento local da Guarda 

Civil, sr. Pedro Alcantara de 

Oliveira, sendo executados por 

guardas civis. 

Ò INCÊNDIO TERIA SIDO 

PROVOCADA POR CURTO- 

CIRCUITO** 

Ao que se acredita, parecendo 

isso mesmo indicar todos os si- 

nais encontrados no local, o fo- 

go irrompeu em conseqüência de 

um 44curto-circuito" verificado 

nas Instalaçõ s elétricas. 

Essa versão, entretanto, nâo 

poderá ser dada como certa, en- 

quanto outros exames nâo fo- 

rem procedidos. 

SOLICITADA A PRESENÇA DA 

POLICIA TÉCNICA 

Ao abrir o inquérito policial 

sobre o sinistro, o dr. Josá Au- 

gusto Vele de Almeida, autorida- 

de que estev^ no local, solicitou a 

vinda, de São Paulo, da Policia 

técnica, a-fim-de proceder a uma 

vistoria no prédio. 

A presença doe tecnico-poll- 

ciais está sendo esperada para 

hoje ou amanhã, devendo os mes- 

mos, depois de concluídos os seus 

trabalhos, elabcrar um relatório 

que será enviado da capital As 

autoridades campineiras, 

SOMENTE O PRÉDIO E OS 

MOVEIS ESTAVAM NO 

SEGURO 

Segundo conseguiu saber a nos 

sa reportagem, somente estavam 

no seguro o prédio e os moVets 

do cinema, pertencentes Ã% mi, 

1. Antonla Hutemami, viuva d*» 

■t. Henrkrne Huseitiann. 

O seguro do prédio, no vaiar 

de 120 inii cruzeiros, e o dos 

moveis, no valor de 30 mil cru- 

zeiros, estava íeito na Cia. Ali- 

ança da Baia. - ^ 

As instalações cinematográfi- 

cas, de propiiedade da Emprea-i 

Cinema tograiloa Campinas Li- 

mitada, não Cotavam no segui o. 

sendo que os seus prejuízos fo 

ram totais, avaliados cm mais 

ou menos 100 mil cruzeiros. 

EX-REGIDENCIA DE FIDAL- 

GOS E ANTIGO GRUPO 

ESCOLAR 

O edifício que ontem foi sinis- 

trado. e talvez assim venha a de- 

saparecer para dar lugar possi- 

velmente a um •arranhu-ceu*', * 

dos que fazem juz, em tais clr- 

ounstanclas, a umas linhas, eni- 

| bota breves, do historia, du his- 

toria dos seus dias, do que re 

presentou em todos os anos de 

existência, vende passar por ele 

gerações do campineiros e vida» 

do brasileiros ilustres, do Brasil 

Império e do Brasil Republica. 

Esse que iâ nâo era, mas que 

fora em tem pis longínquos, o so- 

! lar de senhoies e senhoras pos- 

suidores de Uluios e de feudvw. 

essa velha cesa que agora vinha 

servindo a fins de divertimento 

e recebia mui loa milhares de vi- 

das para uma hora fuga/, de di- 

versões, desempenhava de fato 

papel de tradição e de antigüi- 

dade nesta cidade do Campinas 

Fora em seus primitivos dfa*i. 

solar, residência de fidalgos. 

Pertencem e ngasalhara, em to- 

da a sua plenitude, a vida. as 

piovaveis virtude» e os imaginá- 

veis caprichos de dama nohre; d 

Maria Luzia de Souza Acanha 

baronesa de Campinas. 

Hospedara, quando de sua im- 

perial visita n esta cidwdt. a D. 

Pedro II. Fora de suas Janelas, 

por entre a» souibras das ricas 

cortina» que nela» deviam pom- 

penr, que o imperador 1). Pedn» 

H se mostrou «o povo aldeáu 

destas regiões de mil oitocentos 

o oitenta o tantos. E' ou nao 

pois, uma casa de tradição e do 

antigüidade, desta Campinas?- 

Foruni ainda. Isto não ha tan- 

to, antes de ser cinema. Grupo 

Escola Servira de sede ao Gru- 

po Escolai •'Francisco Glicerlo• 


